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A costela de Adão -

-
-

A mulher virtuosa
-

Eles não sabem 
nada

-

Até que 
a morte nos separe

Temas principais surgidos da análise interseccional

 

Crente

Protetora

-

-
-

TEMA 1: A COSTELA DE ADÃO

Fig. 1. Representação esquemática dos vários temas emergentes da análise interseccional
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-
-

Se, mal tinha deixado de ser criança, já procurava um 
homem, era porque de facto metade de si andava nesse 
homem desde sempre. (p. 18).

Que ideia triste aquela de a assistente social dizer que 
uma mulher é um ser completo. (p.18).

-

-

Quem atarrachava as lâmpadas do tecto? Quem tinha 
força para empurrar os móveis? Quem espantava os 
ladrões de carros com dois tiros para o ar, do alto da 
varanda? Quem desarmava a cama, empurrava o fri-
gorífico, consertava o carro quando avariava? (p.18).

TEMA 2: MULHER VIRTUOSA

-

-
-

-
 

-

Crente:

A porteira aos cinco (minutos) para as cinco da tarde 
acende uma vela, põe as mãos pedindo que ele (o 
marido) chegue antes do jantar. (p.13)

É com a voz muito doce que a porteira ao cair da noite 
se põe a chamar à janela pela Regina [referindo-se à 
Nossa Senhora] (...). (p.15)

Protetora:

Ela chama a Regina [referindo-se à Nossa Senhora] 
para (...) proteger o marido, antes de a proteger a ela 
e à casa. (p.13)

Aí, (na saleta) bem poderia ele dormitar antes do jan-
tar, e não estaria em perigo. (p. 12)

Ela não vai, por sua causa particular, incomodar tanta 
gente que logo abriria a janela reclamando o chama-
mento da porteira ao invocar a Regina (…). (pp.15-16)

Cuidadora:

Ela é que o vestia, ela é que determinava a comida. 
(p.19)

Depressa lhe tira os sapatos, esfrega-lhe as mãos, 
massaja-lhe as pernas. (p.22)

Dócil

A porteira tem imensa doçura. (p. 15)

Que releva

O seu homem tinha um bom carácter. Primeiro, porque 
fora a bebida nunca tinha querido bater nem matar, 
como tantos há. (pp.18-19)

Que importava então que viesse com os olhos mais 
luzidios, e de vez em quando a chamasse daquele jeito, 
estendendo o seu nome de Lúcia como um brado, per-
seguindo-a? era só aquele instante em que gritava na 
sala da televisão, e enquanto a procurava na varanda, 
ao todo uns quinze minutos de sobressalto. (pp. 20-21)
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Como é bonito o lábio roxo do marido, sem som, sem 
bafo. Ela até gosta do bafo a óleo e álcool. (p.22)

TEMA 3: ELES NÃO SABEM NADA

-
-

-

Acerca de Si:

Ela pôs-se a pensar (...) que os habitantes daquele 
prédio de que era porteira lhe estendiam um tapete 
de negrume e solidão (...) pensou como (...) seria triste 
a vida de porteira sem um marido que viesse da ofi-
cina-auto com o seu fato-macaco por tratar. (...) por 
quem iria ao talho, de quem falaria quando fosse às 
compras, para quem pediria proteção quando can-
tasse à janela por Salve Regina. (p.18)

Os inquilinos não viam isso. (p.19)

Ainda por cima tinham-lhe falado como quem con-
cede e dá uma prenda, ou faz uma surpresa. Não, na 
verdade, não queriam ajudar a porteira. (p.20)

Acerca do marido:

A porteira entendeu que se haviam congregado todos 
contra o seu homem e perdeu a doçura nesse dia 
mesmo. (p. 17)

Quantos mais, naquela paróquia, deixavam que a 
mulher se entregasse à devoção? (...) O marido da 
porteira nunca procedera assim. (p. 19)

“(...) ela escondia o dinheiro onde ele nem sabia, e ele 
nem lho pedia nem queria ver. (p.19)

Acerca do que os une:

A vida apareceu-lhe completamente absurda, como 
se todos se tivessem combinado para lhe    arranca-
rem metade do corpo. (p. 18)

Ah, como nos quiseram separar! Ainda tremo, marido. 
(p.21)

Apetece-lhe cuspir contra o conluio dessa gente. (p.20)

A porteira (...) nunca dará um passo para se separar 
do marido. Pensando nisso, chega a sentir um senti-
mento incristão. (p. 20)

Acerca do valor do sacramento:

Um sacramento é mais do que um homem, e nem parte 
dele perece na terra. (17)

TEMA 4: ATÉ QUE A MORTE  
NOS SEPARE

 
 

-
-

-
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-
-

Mudar é possível:

Não fugirá para o terraço, não permitirá que ninguém 
lhe oiça os passos, nem correrá diante dos brados do 
marido. (p.21)

Com jeito, ela há-de acalmá-lo, em silêncio. (p.21)

Pensando nessa doce mudança quase se deixa dor-
mir. (p.21)

Afinal o que o marido queria não era incendiar-lhe  
o cabelo, mas antes acender a vela. (p.23)

Mudar é morrer:

Ele toma a vela, traz a vela do Rex e da Regina até 
junto da porteira, puxa-lhe a roupa, aproxima a vela 
da camisa de nylon, com brilho e em silêncio. Ateia. 
Ateou? Ateou a camisa? Ela vira-se, sai da cama, 
esfrega-se na parede, o fogo primeiro não alastra, 
depois de repente alastra, cola, passa ao cabelo, ela 
remove-se no chão, na carpete da sala, junto da porta, 
ainda abre a porta. (...) A chama da porteira sai pela 
escada de serviço abaixo. (p.24)

Custe o que custar:

Levem-na Regina e Rex, com vossas quatro mãos, vos-
sos quatro pés, deste lacrimarum valle, eia ergo, ad 
nos converte. (p.24)

Levam-na sem ruído, sem sirene, sem apito, sem 
camisa, sem cabelo, sem pele (...). (p.24)

-

-

-
-

-
 

-

CONCLUSÕES 

 
O Segundo Sexo,  

-

-

 
-
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